A MULHER E A PSICANÁLISE NA CONSTRUÇÃO DA SOCIEDADE ATUAL
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Nossa forma de viver atualmente envolve questões bastante complexas, tem exigido de cada um, um constante esforço de elaboração, e provocado angústias intermináveis quanto ao nosso destino enquanto cidadãos, pais, profissionais, chefes de família, etc.

Pensar nas modificações da sociedade implica numa análise composta por inúmeros elementos, dentre eles as crenças e as religiões, a economia, a filosofia, os avanços da ciência, a política, dentre outros, além, naturalmente, das conseqüências repercutidas nas respostas dos que a compõem: os homens e as mulheres.

A atualidade da sociedade é sempre o momento em que ela se encontra. Ao contrário do que costumamos dizer, nosso tempo é agora. Não há como ficarmos sempre nos referindo ao nosso tempo no passado – 'Ah, no meu tempo era assim, era assado!'. Somos nós, dia a dia, que escrevemos a história. Que determinamos o que vale e o que não vale neste tempo. 

Para as considerações que seguem, tomei como base alguns textos freudianos
, um Seminário de Jacques Lacan
, dois autores contemporâneos – Eric Hobsbawm
 e Richard Sennett
, e uma pesquisa a respeito do desenvolvimento da sociedade a partir dos anos 50, assinada pela Dra. Tania Coelho, professora da UFRJ, e publicada no livro intitulado 'Quem precisa de análise hoje?
. 

O que temos encontrado em nosso cotidiano, em nossas relações familiares, de trabalho, de amizade ...? Como chegamos até aqui? Qual a participação das mulheres e da Psicanálise neste processo?

É em torno destas questões que pretendo caminhar resgatando os elementos da história dos últimos 50 anos, especialmente no Brasil – vale ressaltar que nos demais cantos do mundo não tem sido muito diferente. A desordem nas relações entre as pessoas não comparece como um fenômeno localizado, mas sim, bastante freqüente no mundo regido pela influência do capitalismo.

É interessante pensarmos isso, pois, a princípio parece estranho ou, pelo menos nos custa um pouco, aproximar a construção dos laços sociais no decorrer dos tempos, à incidência decisiva das leis de mercado.

Mercado e laço social. Como aproximá-los? Quais os desdobramentos desta aproximação na nossa vida miúda, cotidiana, vizinha, vidinha nossa de cada dia, amores nossos de tanto tempo, .... ?

Recorrendo à história, podemos nos localizar melhor diante das transformações e tentar construir alguma vertente que nos aponte uma saída para os impasses que enfrentamos hoje. Vale ressaltar que esta abordagem refere-se primordialmente, às referências válidas para as classes média e média alta das décadas de 50 a 90 e atravessando a virada do século.

Os 'Anos Dourados'

Partamos de 1950. A grande missão do homem e da mulher era tornarem-se pai/ esposo e mãe/esposa, respectivamente. A sociedade encaminhava a formação de seus membros para atenderem a estas expectativas. Elementos como honra, compromisso e caráter eram altamente valorizados e amplamente divulgados no seio das famílias em perfeita harmonia com os ideais religiosos. O destino de cada um dependia de suas relações com as leis divinas, onde recompensa e punição davam a tônica da relação ação/culpa/conseqüência.

A forte aproximação entre caráter e destino não pode nos passar despercebida, pois, segundo os princípios positivistas da época, um sujeito de 'bom caráter' poderia trazer consigo uma promessa de prosperidade, e de felicidade eternas, assim como àqueles de 'caráter duvidoso' era oferecida a oportunidade de melhorá-lo através de um esforço pessoal de 'auto-transformação'. 

Entendamos caráter e prosperidade: caráter seria o conjunto de dotes, talentos e predicados bem próximos à providência divina. Prosperidade, uma certa melhoria nas condições econômicas com alguma garantia de estabilidade social. O conceito de felicidade era idealizado por e para todos. 

Pouco se depositava na educação escolar a não ser o ensino dos saberes necessários à formação intelectual do indivíduo. Toda a educação moral e religiosa estava sob a responsabilidade da família.

Os ideais pessoais da época correspondiam a dois modelos predominantes: o estético e o moral religioso. Ao primeiro estavam associados traços de caráter realizador, criativo, altivo, transformador, embora não exatamente trabalhador. O modelo moral religioso opunha-se a este, pois traduzia a abnegação, a lealdade, a docilidade, o senso de justiça e a modéstia dentre outros desta mesma ordem. O sujeito correspondente ao modelo estético era sempre considerado como aquele que buscava melhorar seus dotes e talentos sendo inquieto quanto ao seu destino. O sujeito moral religioso, ao contrário, tendia a aceitar a vontade divina a ele designada.

Nos anos 50, estes dois tipos de caráter traçavam a representação ideal do homem e da mulher. O homem ideal seria aquele determinado a garantir as conquistas e a enfrentar os desafios que estivessem por vir no caminho da realização de suas ambições. A mulher ideal, por sua vez, estava identificada à figura responsável pelas tarefas domésticas, pelo sacrifício, e pela criação e encaminhamento dos filhos, do carinho e da atenção a estes e ao esposo (tudo sempre ao outro primeiramente). A ela correlacionavam-se atributos como a meiguice, a ingenuidade, a modéstia e a profunda dedicação à família, à ordem e à religiosidade. Aspectos como inteligência e determinação eram atribuições realçadas e valorizadas nos homens, não sendo um valor a ser cultuado nas mulheres.

É claro que estes traços de caráter não correspondiam exatamente à diferença sexual marcada pela anatomia, embora, socialmente, devessem corresponder. Os chamados 'homens fracos' e as consideradas 'mulheres desfrutáveis' também compunham o espectro social. A configuração da sociedade nos anos 50 deixava bastante estabelecida a diferença entre os sexos. Os indivíduos deveriam atender ao que deles era esperado e, de alguma forma, conformar-se com a sua missão, não havendo espaço para realizações no sentido da singularidade do desejo.

Nesta direção, o que falar das relações baseadas no sentimento, em contraposição com os compromissos travados com as expectativas familiares e sociais? Não podemos dizer que o amor fosse a real base das escolhas matrimoniais nem mesmo o responsável pela manutenção dos laços estabelecidos. Falava mais alto o dever para com a família e a procriação. O que uma mulher poderia considerar 'felicidade suprema' era um lar, um marido e filhos. Embora identificáveis ao modelo moral religioso, o conceito de feminino não correspondia exatamente ao de fragilidade. Às mulheres correspondia a condução firme dos ideais familiares a serem reproduzidos pela e na sociedade, promovendo uma composição o mais harmônica possível. 

Assim, o sentimento de amor estava ligado ao outro e mantido pelas mulheres no seio da família. Desta forma, a figura da mulher romântica, infantil e altruísta contrapunha-se à do homem infiel, ambicioso e egoísta. 

É nesta contraposição que vai nascer a nova lógica das relações de par e a subversão ao modelo moral religioso. Mesmo tendo sido moldadas para suportarem - no sentido mesmo de 'dar suporte' -, as instituições fundamentais da sociedade, o preço a ser pago pelas infidelidades dos maridos passou a dar a tônica do surgimento de uma outra  mulher. Esta mulher buscou sustentar seu casamento e reconhecer seu marido como ele 'verdadeiramente era', embora não conseguisse domar sua insatisfação amorosa. A mulher passou a tomar para si a possibilidade de manejar a relação matrimonial e a estabelecer novas bases para sua participação no contexto social, articulando estes elementos: casamento, infidelidade e insatisfação amorosa.

Este cenário altera as nuanças do romantismo abnegado, relativizando algumas das obrigações a serem cumpridas pelas mulheres da época. Foi neste contexto social que a Psicanálise, enquanto 'um saber que ilumina as profundezas da vida mental'
, começou a ser difundida no Brasil. Conceitos tais como 'inconsciente', 'recalque' e 'sexualidade' tomaram, pouco a pouco, lugar no discurso corrente. Sem importar muito se corretamente referenciados ao rigor freudiano ou não, a chegada dos conceitos psicanalíticos à sociedade brasileira promoveu uma grande alteração nos rumos e nos ideais de homens e mulheres nesta virada de década. 

'O Sonho Acabou'

O princípios freudianos foram veiculados com a ajuda de revistas colocadas especialmente ao alcance das mulheres. Quem não se lembra ou nunca ouviu falar das revistas Lady (muito lida nos anos 50) e Cláudia (responsável pelo aconselhamento psicológico da classe média nos anos 60)? O que dizer dos encartes lacrados que acompanhavam algumas revistas conceituadas como Pais e Filhos, um pouco mais tarde? E as 'imperdíveis' fotonovelas?  Quem não teve acesso ou não soube dos resultados do Relatório Hite? Pois bem, publicações deste tipo 'fizeram a cabeça' – literalmente, de inúmeras pessoas, além de propagarem estilos de vida e comportamentos que acabariam por produzir uma nova cultura no Brasil – a cultura influenciada pelo pensamento psicanalítico. Daí nasceu a máxima que até hoje permeia os ditos comuns: 'Freud explica!'

Esta graça (Freud explica!) encerra em si um mal entendido fundamental
 em relação à Psicanálise – como se fosse possível explicar todas as atitudes e comportamentos humanos (mesmo que através de outra máxima: 'Foi inconsciente, então!'). Vale observar que, quando tudo pode ser explicado, dificilmente as pessoas chamam para si as responsabilidades reais por seus atos. 

Neste processo de modernização não houve mais muito lugar para o modelo feminino dos anos 50 e a conduta ideal passou a ser mais voltada para a liberalização das mulheres, a busca da igualdade entre os sexos e a conseqüente passagem ao trabalho extra lar como uma forma de promover uma maior identidade com os homens. Não sem custos, esta busca de igualdade acabou por trazer para a subjetividade feminina, atributos anteriormente apenas reconhecidos e valorizados nos homens. A mulher moderna é inquieta e questionadora.

Instalado um novo ideal, uma nova moral sexual dele decorre. A mulher passou a trabalhar fora, mas as obrigações para com a casa, a família e o marido continuavam à sua espera. Este argumento calçou a resistência a este novo modelo. Algumas mulheres sustentaram, ainda que por pouco tempo, a idéia de que não valia a pena tanto sacrifício. 

Resistência vencida. Batalha perdida. A revolução sexual teve desdobramentos inquestionáveis sobre a forma de pensar e viver. Tudo foi alterado no mundo moderno. A nova ordem implicava numa nova moral, numa nova visada a respeito dos conceitos de realização econômica, familiar, pessoal e intelectual. Adeptas à informação, as mulheres promoveram uma verdadeira redefinição dos laços de compromisso e o casamento não lhe escapou à revisão. A antiga desigualdade entre os sexos, que culminava na acomodação frente às infidelidades dos maridos, perdeu espaço para esta nova ordem. As mulheres passaram a reivindicar a fidelidade e a partilha das responsabilidades domésticas. As mulheres, elas mesmas, passaram a considerar 'normal' traírem seus companheiros. A família passou a ser constituída e sustentada pelos dois – homem e mulher. O número de filhos agora era decidido pelas possibilidades do casal diante dos compromissos com o trabalho e com a profissão de ambos. Casar e procriar foram, gradativamente, deixando de ser uma missão, um destino irrefutável, para ser uma questão de escolha na qual havia, pelo menos dois para decidir.

A escolha é um elemento bastante difundido pela psicanálise. Quando não há pré-determinação, a responsabilidade pelo destino é sempre do sujeito e a ele deve ser inferida. A nova cultura inaugurada sob os auspícios da psicanálise colocou por terra a inocência e a conformidade dos queixosos. O que se costumou chamar de 'busca do auto-conhecimento' começou a dar a tônica da virada dos anos 70/80. Uma possível profilaxia dos entraves pessoais e afetivos, e o ideal de autenticidade substituíram os ideais de harmonia e adequação dos idos anos 50.

A máxima que se instalou no seio da sociedade durante os chamados 'anos rebeldes', à qual podemos inferir desdobramentos absolutamente decisivos para o que assistimos hoje, era: 'É proibido proibir'! 

A Pós-Modernidade

Aspirações tais como liberdade de expressão e de atitude passaram a definir 'felicidade' no final dos anos 70. A receita mais eficaz para a tentativa de encontrar uma solução para o conflito entre os modelos antigos e o moderno, passou a ser a busca de uma análise. Foi delegada ao processo analítico a promessa de definição dos novos rumos e conceitos válidos a partir de então. Modernizar-se e analisar-se tornam-se sinônimos
. 

Neste caminho instalou-se um mal-entendido radical com o qual a sociedade passou a defrontar-se à posteriori, entre o lugar e o valor da lei. Liberdade e limites se distinguiram e passaram a ser conceitos praticamente excludentes. A contraposição liberdade/autoritarismo colocou em cheque a autoridade. Este engano fundamental se desdobrou, então, no próprio mal uso da liberdade e mesmo em seu completo comprometimento. Passamos, a cada dia – ao contrário do que pretendíamos, a ser menos livres. 

Será que podemos dizer que a sociedade atual seja realmente livre? Que seus cidadãos sejam livres? Testemunhamos, quando não participamos ou fomos cúmplices, do declínio da função do pai – raiz do que sofremos hoje. O que não se entende é que a liberdade é fruto da proibição. Faz par com o proibido. Quando não temos delimitado o proibido, tampouco temos acesso ao permitido. Se for 'proibido proibir', será impossível desejar.

Mais um tempo para algumas definições: 1) sempre que a psicanálise se refere ao pai, refere-se à Lei. Não às regras, mas à Lei - à ordenação inquestionável dos princípios que sustentam nossa relação com o mundo. É sempre uma lei estrita, bem fundada e fundadora. Básica. 2) sempre que a psicanálise falar de mãe estará se referindo à interpretação desta lei. Para a psicanálise, cabe à mãe interpretar a lei, dar significação à interdição proferida pelo pai e passá-la adiante. A importância fundamental desta função que chamamos 'materna' é, então, promover a perpetuação da lei que deve vigorar e balizar a sociedade, uma vez que a lei por si mesma, sem interpretação, não tem qualquer valor.

Sigamos, então. A mulher liberada, a partir dos anos 80, é tomada como uma nova mulher: trabalha fora; responde, consequentemente pela satisfação de suas necessidades econômicas; participa, juntamente com o marido, da divisão das despesas do lar; assim como colabora fortemente para o crescimento do patrimônio familiar (em termos de bens materiais). A mulher passa a competir com os homens e com outras mulheres pelo seu lugar no mercado de trabalho; e escolhe se, quando e com quem deve ter filhos. Nessa balada, passa a considerar o amor, tentando não depender dele para ser feliz. Podemos juntar mais inúmeras outras características desta mulher, mas vamos considerar estas as principais.

Os anos que seguem aos 80 têm sido definidos como pós-modernos. Esta forma de dizer deste tempo decorre das conseqüências do declínio da função da lei e a incidência definitiva dos valores de mercado no traçado do destino da sociedade.

Sabemos todos que a pós-modernidade e as transformações da sociedade não custam barato a ninguém, por que seria diferente para as mulheres? 'Angústia, solidão, um triste adeus em cada mão...' é mais que apenas um verso carnavalesco. É mais que um fantasma, torna-se um risco a ser corrido. O ideal de independência arrasta consigo sentimentos como os de autodepreciação, insegurança, medo e solidão. Estes sentimentos foram colocados como inimigos preferenciais contra os quais passaram a ser usadas as armas extraídas a partir do culto a si mesmas, à imagem e ao ideal de felicidade inserido nelas mesmas.

Entramos assim, na era do culto à imagem. Importando modelos estéticos através das informações extraídas de outras culturas ligadas, principalmente, ao modus operandi do capitalismo, com as quais os ideais de sucesso foram compartilhados, o conceito de feminino passou a ser correlativo a uma forma advinda de padrões externos e contornos construídos por medidas corpóreas e superficiais. O sujeito, não importando se um homem ou uma mulher, passou a ser, definitivamente, seu próprio objeto de desejo. O sentimento agudo de solidão provocou um 'eu me basto', promovendo, mesmo quando o que se busca seja proteger-se, o desenlace perigoso do sujeito, seu semelhante e suas tradições.

Novamente encontramos as contribuições da psicanálise que, no decorrer dos anos, desde a sua chegada à sociedade brasileira, fez vacilar os valores e golpeou os chamados direitos naturais. 

O Tempo dos Desencantos

A abrangência desmedida do individualismo, somada ao desencantamento com os ideais, provocou a alienação ao trabalho e evidenciou o descompromisso e a artificialidade de todas as coisas importantes para as pessoas, por exemplo, a artificialidade das relações sociais, das crenças, dos corpos, dos amores etc.

A 'nova mulher' acabou por se deparar com o impossível de corresponder e com o impossível de cumprir – ser si mesma. As duras exigências decorrentes de sua luta tornaram-se impossibilidades reais. A mulher descobriu que, por mais que tivesse se esforçado; a plena realização de um desejo é da ordem do impossível. Sempre faltará alguma coisa que, necessariamente, não dependerá dela. Sempre haverá uma verdade outra. A mulher pós-moderna descobriu, a um preço alto, que a verdade, não é, nem toda, nem única, e, em conseqüência, ela passou a rever, ainda que por iniciativas isoladas, seu projeto de igualdade moral e jurídica. Neste contexto de mais uma revisão de valores, chegamos ao final do séc. XX. 

Desde a revolução sexual e o advento do feminismo, muitas transformações nos laços amorosos, sociais e econômicos foram constatadas, por exemplo, os casamentos e a configuração da nova família. Também o amor sofreu um golpe profundo. Não é mais obrigatório permanecer casado quando não mais se pode suportar as bases desta aliança e é permitida a constituição de uma outra forma de relação. 

Mais uma vez nos deparamos com um desdobramento grave daquilo que foi conquistado visando a liberdade de amar e ser amado. A possibilidade de homens e mulheres estabelecerem novos vínculos amorosos trouxe consigo o custo da desvalorização e o desrespeito às figuras de pai e mãe. Constatamos que homens e mulheres confundiram completamente seus direitos de queixarem-se por seus fracassos e decepções amorosas, atirando acusações mútuas, muitas vezes, através de seus filhos. É comum, mais comum que gostaríamos, assistirmos crianças e adolescentes – quando não, filhos adultos, serem porta-vozes dos discursos cheios de dor e de amargura, proferidos por seus pais que não souberam separar-se apenas como um homem e uma mulher. 

Estamos num tempo de valorização da autonomia dos indivíduos, da diferença entre as pessoas e do respeito apenas às aspirações particulares. Os ganhos são contabilizados em cifrões. O sujeito não vale mais pelo que ele é. Os ideais construídos pelos valores coletivos não mais o aquilatam. O sujeito pós-moderno vale pelo que usa. 

Verificamos a perda do valor da autoridade, seja paterna ou das instituições, na sociedade. O adulto de hoje não sabe servir-se das referências transmitidas por seus pais, em virtude da transformação dos costumes. Constatamos, tristemente, o declínio da função do pai, isto é, o esvaziamento das relações de hierarquia entre as gerações e a conseqüente desvalorização da tradição e da diferença sexual, além  da exortação à máxima: 'todos livres e iguais'.

A nova família não se baliza mais por ideais transmitidos em seu seio. Seus filhos são criados pelo mundo que estabelece seus parâmetros e interesses independentes dos valores de origem de cada um. A nova família tem hoje uma composição que implica que muitas das mães sejam as únicas responsáveis pelo sustento e orientação de seus filhos e de seu lar. Os homens não mais se sentem autorizados, nem comprometidos a passarem a diante os valores que desejam que sejam perpetuados; ou a mediar e mesmo decidir sobre os conflitos que surgem. Tampouco os homens, enquanto pais e responsáveis pelas novas gerações, chamam para si o dever de punir. Os homens, no exercício de sua função paterna (e aí podemos incluir também as mulheres), não se sentem mais fortes para conduzir o processo. Os pais excessivamente tolerantes, de hoje, tornaram-se reféns dos filhos que eles mesmos negligenciaram com o exercício de uma paternidade completamente irresponsável, uma vez que a paternidade deixou de ser um ideal a ser cumprido.

Por outro lado, e igualmente grave, encontramos a idéia de transformar os pais em melhores amigos dos filhos. Esta visada é mais uma impossibilidade a se lidar, pois entre amigos não há lugar para o exercício vigoroso da autoridade.

Será que vamos acreditar que seja possível uma sociedade que não convoque seus membros a responder pelas conseqüências de seus atos? Este tem sido o principal impasse diante do qual nos encontramos. A experiência clínica da psicanálise tem nos mostrado que as conseqüências têm sido devastadoras.

Nossas crianças e nossos jovens estão à deriva. ‘Desbussolados’
, como temos nos acostumado a chamá-los. Sofrem de inibições do pensamento e compulsões maciças, sem que saibam dizer o que desejam, por exemplo, obesidade mórbida, hiperatividade, bulimia, anorexia, uso abusivo de álcool e drogas, sem falar da delinqüência e da violência. 

É com imensa perplexidade que assistimos 'o aumento dos direitos da juventude ao mesmo tempo que a família tornou-se uma instância frágil, que se constitui e se dissolve ao sabor da fluidez dos laços afetivos e sexuais e que tem cada vez menos a oferecer aos que dela dependem'
. 

O recurso às instâncias jurídicas na busca de definições a respeito dos limites a serem impostos aos jovens de hoje, tem sido cada vez mais freqüente. Ao Estado tem sido delegada a responsabilidade que anteriormente cabia de forma indiscutível, aos pais. 

Assim, atravessamos o caminho desde um tempo 'dourado', pleno de ideais românticos e princípios bastante bem definidos, a uma 'era de excessos'.

As mulheres têm descoberto que 'não bastou queimar os sutiãs'
 nem mesmo encampar uma luta quase insana pela igualdade de direitos com os homens. É certo que inúmeros foram e têm sido os ganhos decorrentes destas iniciativas, mas a preços bastante altos. Elas não elaboraram subjetivamente as mudanças que promoveram, tendo apenas trocado de lugar com os homens.

Aos poucos, as mulheres têm se dado conta de que assumiram responsabilidades absolutamente desnecessárias. Masculinizaram-se, fragilizaram-se e tornaram-se seres solitários por demais. Hoje podemos constatar que a igualdade de direitos e deveres não implica diretamente em ocupar o lugar do outro nem tomar-se por ele. 

A rigor, direitos e deveres iguais são considerados básicos para qualquer vida social democrática. A questão versa sobre o que fazer com as diferenças. Mulheres, negros, homossexuais, adolescentes, idosos... (é longa a lista dos que buscam a igualdade de direitos) às vezes se esquecem de privilegiar o que trazem de inédito e singular, e sucumbem à exigência de universalização. Para a psicanálise há somente uma via de inclusão – exatamente a via da diferença a ser sustentada.

Como conciliar eticamente as contribuições trazidas pela Ciência que promove, por exemplo, a reprodução assistida, a clonagem e os desdobramentos da decifração do genoma humano? Como retomar as rédeas do destino da sociedade em nossas mãos? Um dia acreditamos que estavam.

Não seria abusivo perguntar se caminhamos para uma pós-humanidade. Homens e mulheres moldados e gerados de acordo com as mais impossíveis e desastrosas expectativas. As perspectivas nesta direção não são das melhores. Temos vivido a era do desencanto e da desidealização. A inconsistência da representação de poder e de autoridade criou no sujeito pós-moderno, a sensação de 'tudo-poder', de a 'tudo aceder', mas 'nada respeitar'. O reverso disso também é legítimo. Estamos diante de uma legião de desamparados. Nunca tivemos tantas pessoas deprimidas ao nosso redor. 

Menos, por favor!

O que nos cabe, então? Temos nos ocupado da interpretação desta nova ordem social. Temos tentado uma leitura que nos possibilite suportar que o prazer e o sofrimento não são elementos manipuláveis pela mídia e não estão à mercê dos interesses econômicos e políticos. Prazer e sofrimento são reais
 e como tais, impossíveis de serem sobrepujados e evitados. O humano não poderá viver sem perdas objetivas, sem ganhos subjetivos, sem ilusões, sem ideais ou mesmo sem amor. Prazer e sofrimento não devem ser tomados como da ordem do excesso.

Talvez uma das possibilidades de saída para isto que temos chamado de efeitos da pós-modernidade seja avançarmos em direção ao suporte de nossa fragilidade e impotência, sem a expectativa de nos tornarmos seres acima de qualquer risco de fracasso. Nossa perspectiva de felicidade deverá incluir a impossibilidade de sermos 'felizes para sempre', mas não deverá ceder do desejo de, ao menos um pouquinho, termos tranqüilidade e algumas alegrias aqui e ali. 

Termino lembrando Freud quando nos coloca que a felicidade deve ser menos, no entanto, deve ser possível.

Vitória, outubro de 2004
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